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* * DEO.AN"O DOS JOR"N AIS DO DISTR.J:TO DE BRAG.A.. * * Prevenindo 
1 os mane1os 

Vem nos jornaes: 
O Governo, Lendo conhe

cimento perfeito de que ha 
por êsse Pais forn, funci•1na
rios públicos que se se1·vem 
dos seus lugares oficiais pa
ra guerrearem deslealmente 
e injusramente a Ditadura, a
caba de chamar a atençfw 
dos Governadores Civis para 
a obsenrancia rigorosa e ime
diata do Decreto'19.141, de 
i9 de Dezembro do ano fin
do, que pune até á <lernis.;;ào 
os funcionários que infrinjam 
as Lli.;;pnsições do artigo 2.º 
do mesmo Decreto. 

Só louvore~ merece o G11-
verno por exigir de tódo.;; o mn
ximo respeito pelas leis do 
País. -----····------
QUEil OS NÃO CONHEC~lt 

ou~ o~ COMPlU}! 
E' pena que só agora o Ca-

vado reparasse naquela malrwdm
!Jem porca, rnja e piolhenl!t que 
permanece dia e noite entre a Ca
mara a Havaneza e a PrimorosJ! 
Onde diabo trazia os olhos o rc
dactor do ·Cavado, que não viu 
durante ) ou -t anos seguidos 
esta sujidade toda! 

Não nos espanta porém a 
ttyiulesa visual do Cav.~do; o que 
nos aborrece são os termos cm 
que se refere a esses desgraça
dos que não tem roupa para mu
Jar nem sabão para se lav:ir. 

Agora, as autoridades que lbe 
agradeçam o rebuçado que o 
Cavado lhes mand.i, quando afir
ma que ou não dão ordem aos 
fiscaes ou lhe não Jão força! ... 

Davamas um pataco ao Ca
rado se fosse capaz de dizer isto 
lu ) ou 4 mezes! 

Qu~m não os conhecer que 
os compre! 

l Continuação) 

«Item, in parrochia Sancti Mi
chaelis d1) Zopaes. Petrus Menendi 
c3 pellanu~. Johan 11es Petri j m1ex, 
Pomnus Dnrnudus, Petril1on Pe
trns Pelaiz, Gunsalvo Louro. 'M<1r
tllms Pelri, Domi11icns Pelri ll
lius de Gunsalvo Louro Domi~icus 
Gunsalvi, Petrus Petri:' 

que el Rey non e~t oad1 om. 
Item, de isto parrochia da~am al 
lley ~xxxvj ~araved1s; et qui
tou a ecclesra v. maravetlis, el 
dam os parrochianos cada :mo ai 
Rey cxxxj maravedis et viij, car
neu·os, et senas galli1ws de cada 
fogo,. et lux ovos: et pectam iiij.•r 
caomias davanditas: et vam ao Cas
tello. 

Item, ha EI rei in Goutimir 
uno Regaengo coguoszudo, sei licer.: 
prope de Sancto Faustro ij corti
nas. ~tem, no Feijoal j. leira: in Co
vas J. leira: et nas Enfestas j lei- . 
ra: et in Queixo j. leira: et in na~ 
Travessas j leira: et ir! Guilofou
xi j. leira: et in uos Pousadoiros in 
leit'as: et Ripa ij. leira~: el in Cor
tas j. !.eira_: et in Agro mayor j. lei
ra:. e trn Sa1·apil1do de Snsao j. leira: 
et 1u Sema iiij. teras: et in Saraplli
do de Jnsao j. leira: et iu leira j. 
leira: et in Scnrela j. leir:i: e in Ta-
11~ meyano j. lejra: et in Agra j. 
.leira: et rn Tras lo valo j. leira: et 
111 Geraz j. leira: et in Lon()'aram 
J· leira: et in So Palacio j. leh·a: et 
m Barrosas j. leira: et in Sotinar j. lei
l'<l: et in Campos j. leira; et in Sal
gueiros j_. leira: et in Pnmar ij leit 
ras: et m Regaenga ij corti11as: e
~n Ro~ain ij .!eiras: et in Fulgosa 
J. cortina: et m Agrelo de Susao j: 
leira: et in Agrelo de Jusao j. leirà. 
et in no Talio j. leira: et in Lum
bu j. leira: et io Agro deirigo j. 
leira: et in no Travesso j. leira: et 
m Fog1os j. leira: et in Longoyros 
J. leira: et Vinal j. leira: et in Pe
uragosa j. leira: et in ~ladriam J. lei
ra: et in Senni j. leira: et in Leira 
longa j. leira: el m Covelo j. leira: 
et in Agro de Gendo j. leil'a: d in 
Sobre pozo j. leira. t•:t este Rega -
eugo dá o Mayordomo dd Hey por 
sua offrezom a quem li mais dá. 

Item, omees de Goyos meten1 
se no Couto de Palmeira et de Fao 
et vam lavrar a erdade foreira de 
Goyos, et uon querem dar na renda 
et turna sse a renda sobre lo.; ou
tros 0111ees de Goyus. 

Jt .. m, omees foreiros do Fao mo-

ram na enlade foreira de Goius; e 
poninc d zem ca surn foreiro-. 
n 111 ciuerem dar na 1·en•la do 
Rev ltern, o l\foste1ro de Bovro com
pa1:ou dons casaes m Goius que 
soyam dar renria ai Rey, o ora non 
nadam. ITE\1. IN ESPOE 'ENOi HA 
Ui'l'O C.\S\.L Oi!: S\NCTA OVAYA 
m~ RIO COVO. ET L \ VRAM NO 
03 OI~ PALMErR . .\. ET NON QUE
REM D.\R Rl~NOA AL R 1W. Item. 
i11 Gont1m:r, llavia domna Elvira uma 
erdade 4ue fazia foro ai Rey, et rece · 
beu Petro Ve!io por filio; et ven
den esse Petro Velío a erdade a seu 
innão l\Iartiuu~ Perri et non d·im 
des 'ª erda le re111b at ll ev. 

Item, filios e netos de Coteiffe 
sam erJadllres de G 1uLimir et forom 
:.;e rnJr:.ir a Palmeira, et lavl'am a 
eriladi-l de Gontimi1· et non dam ren
da ai Rey. Item, A viziboo, erdador 
de Gontimir. recebeu Fernando Al
fon:;i por filio in erdade foreir.1. 
Ite.11, in Zopaes comparou G1)mez 
l\'Ienenui erdade de Petro Menend1 
BarrJ dali o ciue era foreira. 1 tem. in 
esse l1lgar co111 parou Roderico A líon
si, filius de Alfonso Gil, erdade de 
Dominicu~ Su:.iriz qne é foreira. Item, 
esse Gomez ~fenendi comparnu erda
de de Menendo de Mareces que 8 forei-

ra dei l'ley. Item, don Petrus Suarit 
gaanou una casa de Pelago Monaco 
clerico que foy Joiz entre erdadores 
rendeiros. Item, in ip50 loco cam
biou don Joam Gomez cum Espital 
erdade entre estes erdadores re1Jdei
ro~ dei Rey: et estes davam cada 
ano j. maradev1 :w Espital, et don 
.roam Gomez fila delfls por este ma
ravedi tam gran servizo que o non 
podem sofrer. Item, Meneudus Picon 
comparou erdade in Rio de Mornos 
de Jo:inel que era foreira: e1· ·ven
deu a Petrn Johannis de Porto Car
reiro et nou dam dela rnnda ai R11y. 
Item, esse Menendo Picon tilou uma 
casa foreira per f Jrza a esse~ erda
dores; e ven<ien a a Petro Johanni~ 
el n 1n fazem dela foro ai Rei. Item, 
~Jal'la 0Jminici dessa vila recebeu 
Roderico A líonsi por filio in erdade 
foreira dei Rey. 

Item, Martmu; Petri et Johannis 
Pelaiz foreiro!\ d~ Fao am erdade in 
Rio de ~folinis: et faziam dela foro 
ai Rey et ora norn no querem fa· 
zel')). 

-·~. 'QMg •• 

Prefe1•lr viajar oa «~ln
teroaclooal». do aoHo an.tgo 
sr . ..t..otoul~ Dowiogoli Fer
reira, eo1u CcU'relr11 dlarla 
entre •· P:•lo de Antas e 
Portn, é ter a certeza de 
mo;' viagem feliz e llv•·e de 
pe1·l..:,o. 

D'O~Di~ rROVllU\ o ~O\m 
DE E~POZ~~Ofül 

('IOTAS A L~PI S) 

Se bem que os alvores eh 
, hist:xi:i nos talem pelos altares 

druid.1s, pelos dolnF~ns e outros 
m )num~ntos megalithicos e um,1 
Lhs nossas freguezÍJs ruraes, 
co·n o norn2 de-ANTAS
º ,1testem. Em)ora contra-senso 
não sej.1 o antolh.1rrnos as trire-
111es Pben iciJs fazendo aguJdJ 
a..:olá na foz do rio, qu.rndo ~o 
S'xulo X antes d.1 nossa éra, sob 
o rein1do de Hierão e p_riodo 
aureo tyrio, .1s SLl'.IS n,wegações, 
ultrap1ss,1nJo as C)lunas de Her
cules, subira:n ao norte até á 
Gran-Bretanht, deram á nossa 
patri.1 o no ne d1 LUSI r A~IA, 
de liisi (cheio de am~ndoeiras) e 
cbrism1ram de d tgi (piscoso) o 
actml rio Tejo. 

Podendo rnesm'.) rever, alem 
n.ts dunas d,l praia, em nLJdez 
ple1u e c1b~los enastrad)s, a he
taira Grega saudosa do tempo 
em que as SLUS f6rrn1s escu!p
turaes serviam de m Jctdo aos 
Pbidias e Praxiteles da famosa 
patria helenica. E ainda perscru
tar os esqueletos dos s1ldados e 
nautas Carthaginezes do grande 
Hrn1ilcar, vindo ás H~sp.rnhas 
entre-241 a 2) 8 A. C. Não 
levaremos a presente rom lgem á 
existencia pro-romana da nossa 
terra natal; vamos, tampouco, 
investigar as mais proximas fon
tes que Rorn1 n'ela nos deixou, 
pois o seu poderio, ;tbsorveu to
das as civilisações anteriores, 
com o suoerno fausto, o absolu
to dornini.11 e a fatal corrupção. 

Comecemos oor aceitar a 
existencia da cidad'e de Agua.~-Ce
lena~, cujos muros s~ espelhavam 
JO rio Geladtts, o nosso Cavado 
de hoje~ ou . antes se erguí.1m 

; entre as aguas dele e as d.) ocea
no, algo distante da foz. 

Eritretanto, quer as grand-:-; 
cheias carreassem as alu \·iõ2s e 
Limas provenientes d.1 cros:to d.b 



margens; quer as tempestades 
arrastassem das d unas densos 
lençoes de arei.1s, um1s ~:rn outr.as 
a arrasaram e submergiram, vis. 
to nada nos indicar actualmen~e 
a cidade antiga, ainda corrent1a 
na voz do povo. Vejamos con:o 
ali se espreguiça, ou corcove_1a, 
ora a segredar em suaves e cris
talinas Õndulações, ora esbrave
jante margens fóra e ruas. a den
tro 0 velho Cavado ho1e des
viado para azenhas e .. casca~eando 
por açudes; n~o é Iª a via flu-. 
vial para a mais velha Brachara, 
sómente nas suas voltas acom
panha ainda as ruínas da estrada 
militar calcurreada pelas_ ~erreas 
sandalias das legiões kmta~; e 
desce em adeuses ás pequenmas 
e ás altivas pontes ro~anas que 
se despedem dele em .• potentes 
amplexos dos seus pet:eos bra
ços. 

" (Continua) . 
Luiz Vianna. -----···------

Novas taxas postaes 
São as seauintes as novas !a-

h . 

xas para correspond~ncia expe-
dida das nossas c0lomas, confor
me 0 decreto que, como disse
mos, vai ser publicado: Cartas, 
ate 20 aramas, ;;tJ8o; cada 20 

gramas aº mais, .-;p50. Jornais dia
rios, cada 50 gramas, lO; ou~ro:-; 
jorn,1es, cada 50 gramas, 15; im
pressos, cada 50 gramas, $ l 5, 
rnanmcritos, cada 50 gramas, 
,J1l 1 5; porte minimo, ;;tJ8o; amos
tras, cada 5 o gramas, .:1J r 5, por
te mínimo, .tti)O. 

As correspondencias a e~pe
dir por via paizes estrangeiros 
sei ão suaeitas a uma sobíetaxa 

b 

destinada a compensar os pesa -
dos direitos de transito que as 
colonias são obrigadas a pagar. 

llelfino ltlh•anda 
Para a vaga do escrivão de 

direito do 2.º oficio da cidade 
de Barcelos, foi . ali colo..:~do o 
nosso velho amigo e assmante 
snr. Delfina de Miranda Sam
paio, escrivão de direito em Ca-
minha. . 

Sua ex.a é um fun..:ionano 
muito sabedor e inteligente, 
motivo porque a sua nc~meaç_ão 
para ::..quela cidade foi multo 
bem aceite. 

Ao nosso velho amigo apre
sentamos os nossos parabens, 
bem como ao povo da visinlu 
cidade pelo ilustr~ funcionario 
que acaba de ser ah colocado. 

t,a.leeime11to 
Ultimamente faleceu nest,1 

vila \·ictima da tuberculost.: a 
sr.a' Balbina GonçJlves Ja Silva, 
casada, de 2 5 anos de idaàe. 

O seu funeral foi muito con
corri1h. 

P.1z á ,1lrn.1 d~• u1ditosJ. -----··· 

• ESTRELA ao MINHO 1 

Entrou 110 ) 7 a:10 de publi
cação este nosso presadis.simo 
colega que vê a luz da p~bhdade 
em Vila Xova de Famalicão. 

Ao ilustre colega os nossos 
parabens deseja~do-lh~s muitas 
felicid~1des e muitos mais anos de 
existencia. -----···------
E' sempre bom 

saber-se 
Quereis carne barata?_ 
Queceis ser bem servidos? 
Quereis ter a certez 1 de não 

serdes iludidos? 
Ide ao novo talho do Eduar

do Zão, ali n:t Rua Direi ta, 
na antiaa casa do Carvalho, que 

b . 

nao vos arrependereis. 
Aqueles que ainda n~o expe

rimentaram vão lá a titulo de 
curiosidade e verão a realidade do 
que se afirma -----····-----

ANTONIO CORREU DE OLIVEIRA 
Comemorando o 52.º ani

versario de Antonio Correia de 
Oliveira, realizou-se na penul
tima quinta-fein~, )O de Julho, 
no solar de Belinho, uma encan
tadora festa, que teria sido ~una 
justa consagração do glorioso 
poeta, se essa ..:ons 1g1_·ação ~ão 

estivesse já feita pela 1mpressio
nant-: popularidade dos seus ver
sos. 

A simpatica ho;-nenagern f~)i 
promovida_ pel?s directores ~a 
revista ccG1l \TJCente>>, de Gui
marães, D. José Fer~ão e _Alves 
de Oliveira, aos quais se JLlílt~
ram nume~osos amigos e admi
radores do poeta, não sà d' a
quela cidade como de CJutros 
i;ontos do país. . 

A fest1 decorreu no meio da 
maior simplicidade, te~dc~-se An
tonio Correia de Oliveira con
fessado sensibilizadissimo com 
a nova demonstraçaJ de afecto 
dos seus admiradores. 

Assim se expressa o <<Dia
rio de Notià1s •, de 3 do co~ren
te. -----··-------

Eogenlo Reis 
Já mudou o seu estabeleci

mento de fazendas. da rua l. º de 
Dezembro, para o Larg'J dos 
Bombeiros Voluntarias, onde a
briu com um enorme sortido de 
lind.1s fazendas em todos os gos
tos. 

Visitem esta casa e verão 
o lindo sortido e os modicas pr~
ços. -----···-----\.La ~é-ttesta u rtd Q te 

Abre pm estes dias nos 
baixos dn casn junto (l t eda
ção do « Espozendense>l, um 
O<>VO cnfé-restaura111e que Cí'e

mos serfl bem aceite rlo pnbli
cn destn vila e dns nossos visi
l:rntes. 

Pat'a 1 • me:- mo clrn maflh•S 

:\ atenc;ão d11 publi1·0. 

Dr. J. ~I. de Oliveira 
~a freguezia de Gemezes, lo· 

gar da Barca, encontra-se a go
s:tr a presente estação, este nos· 
so velho amigo, distinctissimo 
medico da cidade do Porto. 

Cumprimentamo-lo. 

-----···------Eseritos sob1•e o 
passado. 

Gm nosso amigo, de uma 
das freguezias do nosso conce
lho, está dispostq a trazer para as 
colun1s d'O ESP07.ENDENSE, 
uma serie Je artigos tendentes a 
descrever assuntos que o pà dos 
tempos vai fazendo desaparecer. 

E' um valiosíssimo trabalho 
que c0rn muito prazer publica
remos no nosso jorn.il, agrade
cendo desde já ao seu autor a 
distinçao da preferencia. . 

Pena temos do tão exiguo 
espaço do nosso jornal p~rn o 
arquivo rapido destas prec1s1da
des antigas. 

MJJDISTAS 
·i• A maquina de 
costura P f a ff, 
houve,)1á e ha-

_.,,;;;m~• verá, ainda que 
isso custe a cer
tos vendedores 
d~ maquinas de 

1&~'1iiil•~ costura. 
A Pfaff não 

teme c0ncorrencia e aceita o con
Íronto em qualquer terreno por
que a Pfaff é a melhor construi
da e que produz melhor traba
lho dando maior rendimento. 

'A Pfaff é construida de for
ma a nunca se avanar toman
do a fabicJ a responsabilidade 
por o seu perfeito funcionamen
to. 

Não comprem sem pedir um 
confronto e assim certificar-se
hão das vantagens da Pfaff. 

Agente em Espozende=.Toâo Ba
tista de Sá (antiga Casa Terra). 

-----···-----
EXAMES 

Por lapso sahiu na lista dos exa
mes realis<idos nesta vi la, desde 15 a 
27 do mez findo, truncada a parte de 
Espozende. que hoje voltamos a pu
blicar emendada. 

Antonio Martins Rei Distinto 
Antonio Velôso 
Frandsco G. Ferreira da Silva 
Humberto Pereira da S. Ferreira 
Joaquim Amorim dos Santos 
Jaime Luiz Pires 
Toiio Evandro Lopes Perei• a 
José Gomes Lopes 
Lourenço Vmna Lopes 
.\Ianoel Amorim dos Santos 
.\Ianuel G. ela Silva Morgado 
.\Ianoel Ro·lrigues Fernandes 
.\lanod Rodrigues Palmeira 
Ant6nio .\[artms Vila-C:hã 
Francisco J'-odrigues Fernandes 
foiío Valentim Marti11s Cun·ão :. 
José André Ilà Eiras _ Apro\"ado 
fosé Maria Fernandes Vassalo 
·Rodolfo Rodrigues Vilarinho 

Sexo fe171inino 

Alvarína Ro'a de Barros l'irô Distinta 
Judite de Campos Ramos 
::\faria do' Anjos Can·alho 
\laria Hcl<·ua V. de Barros Lima » 

> Dlllce Porfirio G. de Castro aprovada -----···1-----

8 de Agosto de 1931 

MORAL 
Edo ea os teu~ filb ()S 

na Eseola, no amôr da 
Pátria e da Familia. 
----o+c:iac ... - ---

HOSPITAL DE ~PUZEJDEE 
~lovimento no 1. º semestre de 1931 

Transitaram em l93i 9 doentes, 
Entrara n 32 

total 41 
S:ihiram 2S 

Em tratamento 13 
Sendo 9 mulheres e 4 homens 
Destes doentes eram 

d:i vila 9 
de Gemez.es 3 
de Marinhas 5 
de Antas 9 
de Mar 2 
de Forjães 5 
Curvo~ 2 
Helinho :i 
de P:iimeira 3 
de fora do cOD{;e!bo l 

total 
41 

No banco do hl)spital foram fei
tos 755 cm·c1tivos. sendl a doentes 
da vil'l 511, de Mal'inhas 1aí, de 
Mar 67 e de Palmeira '10. 

Deram-se esmolas em leite ge
neros e dinheirn n() valor de 836ij9D 
e fornceram-se medicamentos a doen
tes r,xternos na im JOrtnncia de 
1. 057 ;)80 a doentes da vi la e das 
freguezias do concelho. 

-----···------
Entt•e nós 

Jà se encontra nesut vila a. 
uso de bJnhos do m1r o snr. 
Alfredo Viana de Lima, com sua 
Ex.ma familia, da visinha cida,
de de Barcelos. 

Os nossos cumprimentos .. 

Faleehne11to 
Na ultim.l quarta-feira, p~las 

4 horas e meia da tarde, faleceu 
nesta vila o sr. Alfredo Gonçal
ves Enes, filho do sr. Bernardo 
Gonçalves E n e s, comerciante 
desta praça. 

Novo ainda, contando 
apenas 2 r anos de idade, vinha 
ha tempos lutando com a terrível 
tubercutose que o prostou. 

Creatura um tanto inteligen
te e muito familiar causou imen
sa pena o seu passamento. 

O seu enterro realizou-se 
bontern pelas w e meia horas da 
111 a n hã e o m uma assistencia 
grande de amigos do finado. 

Paz á alma do extinto e as 
nossas condolencias á familia en-
1 utada. 

Encontra-se nesta vila a go
sar as terias o Ex.mo Snr. dr. 
Alexandre H. Tillres, ilustre ad
vogado e notano na cidade dl1 

Porto. 

-----···------Vimos nesta vila, na ultima 4."" 
feil'a, o nosso bom amigo sr. Manoel 
Boaventura, ilustre lnspector Escolar 
em Leiria. 
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.\OS OPRR\R10X DO CO~GEBO ) 
DE E~POZENDE 

O espirita associativo .é tão 
necessario, hoje, ~o operano co· 
mo o ar que respira. 

Deve ser a sua preocup.lção 
dominante. 

Sem êle estaremos sempre 
numa situação de párias, lanç~
dos ao ostracismo como a mais 
vil das criaturas. 

E' que a burguezia s6 \'ê 
em nós a maquina, o ::rnt6mato 
que, únicamente, presta pa.ra lhe 
s.ltisfazer as suas necessidades 
materiaes. Julga-nos uns seres 
inferiores que a natureza cnou 
com o fim de se sen·irem dêles 
<1 seu belo talante. 

Suprema irrisão! 
Nós, os trab.1lh;:idores, nquc

les que mantemos, quer pelo tra· 
balho material, quer pelo traba
lho mental, o equibrio fin:mcei
ro e económico duma naciona
ridade, apanhamos, quasi sem
pre, tratos de polé daqueles que 
vivem á nossa custa, numa pa
rasitagem de desnaturados. 

A vida tem dêstes caprichos. 
Caprichos que nos consomem, 
que nos matam! 

Temos, pois, que nos defen
der associando-nos. 

Só assim, tere:nos probabili
dades de reagir com vantagem 
contra os inimigos que nos cer
cam! ..• 

Isolados, somos presa fácil 
de todos aqueles que nos quei
ram calcar! 

Com método, ordem, von
ude, firmeza e fé a nossa Asso
ciação será uw facto. 

Bem se sabe que esta colec
tividade é vista com maus olhos 
pel~s toureins que veem em tal 
organisação, uma sombra negra 
aos seus interêsses ilegítimos. 

Procuram-na ferir de mor
te, valendo-se, para isso, de to
dos os meios, ainda os m lis re -
pelentes. 

Já pela calada da noite, a 
nossa sêde foi, duas vezes, assal
tada, deixando os vandalos ves
tigios perversos dos seus instin· 
ctos felinos! 

Mas tal acontecimento não é 
de molde a fazer desanimar nin 
guém. Antes pelo contrário, é 
motivo de incentivo, porque es
ta bem patente o si1ntoma de 
que a união do operaria é uma 
fôrça rial contra :ts prrpotencias 
de que são vitimas, muitas vezes, 
os proletários. 

Avante, pois, pela nossa co
lectividade 

Espozende, + - ~ -9 3 i. 
A. ------···-----Retirou para a cidade do 

Porto, ao serviço de um escri
torio de notario, o snr. João de 
Vasconcelos, desta vila . 

1 

MENDONÇA, 
Cornpra e venda de Propriedades 

Çolocaçào de capital sôhre hipotecas 

PllEOJ()S DE RE~DI~'1ENTO 
Vendem-se de dife1·entes preços, em todos os bairros da cidade, de 

cnnstl'ução nntiga e moderna e bem ::1ssim moradias 
proprias, desde as mai" mode.;;tas ás mais luxu("isas; 

Quinllls e Terrenos pn1·n const1·uçr"to em Lisboa e arredores. 
Fneilita-se o pagamento. 

Como estamos encarregados da veuda de multl!idmas 
pro1•rledades, qur. não são na sna maior parte, anunciadas nos joruais: 
os Ex. mos Cllentss q11e o desejem, podem con:m1tar nos noss.:is escri
torios, os registos de pro1•rledades que temos 1•ara venda, on 
quando o não possam fazer, 11ós encarregamos. logo qne nos seja solicitado. 
de ruaodat· notas detalhad11s das propriedades, que estejam dentro 
do seu orcamento. 

O eÍleotc q11e comprar propriedades por lotermetllo da 
nos~ casa, evita muito trahalho e perda de tempo qne naturalmente lhe 
faz falta aos seus af;izeres e que rode até trazer prejuisos muito supe
riores á diminuta corrnssão a pagar ao escritorio, pois or~aolzamos toda 
a documeot:tção, qi1e snbanctemos á apreciação d~ ooss .. 
advo:;ado, pela qu<il se veriffo<,m os eucargos da propriedade, quer este
jam ou não regist11dos na respectiva Conservatoria pois algnus ha que não, 
estão registados, o que acontece muitas vezes com contribuições em atrazo. 
etc. Quando a propriedade esteja onerada com toros, hiµotecas, penhore~, etc 
t1•ata111os da in1a •·emissão e caocd~mae tito,., ficando assim g3-
rantido o sos~ego dos nossos clientes, a qnem ficamos ligados moralmente, 
coan a ~erteza tle que oo f11turo lhe não ap<treeem embara· 
ços. 

:e> X ~ ~ :E :1: FI.. O 
Empresta-se sôb1•e ltipoteeas de proprie

dades 

M e n d o n ç a, L. da 
ROSSIO, 74-1.0

, LISBOA-Telefone 2.704(}. 
----- ·--==----"'·-=--=-=-=-=-= -

AOS NOSSOS ASSIN UTES 
NO ESTRANGEIRO E AFRICA 

Sendo uma das condições 
da assinatura do nosso jornal t) 

pagamento adiantado, parece irn
possi vel que alguns dos nossns 
subscritores ten harn em tão pou
ca conta esse dever de mandar 
satisfazer os <>eus debitas, visto 
que não nos negaram a protec
ção d:i sua assinatura. Pois, 
mais um.:i ve1, vimos pedir o seu 
pagamento, visto que alguns já 
devem ha muito. ConvPncam
se que isso não é sinonin;•) Je 
patriotismo nem abona o carac
ter de quem assim se esquece do 
seu dever, pagar ,1 quem trabalha, 
é um dos mais sagrados deveres 
do homem. 

Esperamos que tom,uão na 
devida consideracão este nosso 
justo pedido. · 

CASA 
ARRENDA-SE 

A pertencente ao si . 
Angelino do Vale l .iima. 
na rua Direita desta vila, 

- unde tem u estabelecimen
L de Fazendas o st'. Eu
genio Heis, alugando-se os 
altos do mesu10 predio com 
serridê10 separada. Tem 
(jlJÍutal e poçu. 

Parn trn ta r cn n 1 st-· u 
11ruprietal'i11. 

Nos tet·rnos elo ru·tigo 
200 do Regulamento G-e
ral das Capitanias, sel'á 
vendida e111 hasta publica, 
no domingo 9 de Ag-osto, 
:'1s '12 hm:as. urna e~1bar
cação, sem dono ~onheci
dn, e que ha meses se en
contra encalhada nn praia 
1Je Fão, junto du posto 
fiscal. 

Delvg·ação Marítima de 
Espozeride, ern 30 de Ju
lho tle '1931. 

O Delegado Maritimo 
flFônso JYeves 

Z.º Tenente 

Aluguer de pastos 
~ \ té 9 de Agosto rece

bem-se propostas para alu· 
guer das pastagens na área 
da jurisdição maritima, du
rante o corl'ente a110. 

Delegação Maritima tle 
Espozende. ;a de Julho de 
1 n:n . 

n Delegado l\lciritimo, 
..A.f::inso Neves. 

2 . º tenente 

8 de A.gosto de 1931 

' • ~ faqninas Singer 
para coser vendem-se a pronto 
pagamrnto e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de gnJiliO f ert
Qa Qdes, rua d' Areosa-F ão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
bem servido. 

Joel de lVIagalhàes 
JIEDICO 

CONSULTAS 

l~m Espozeode (las D ás •~, 

e ém Fâo das•• ás Ui 

e wela ho1•as. 

FABRICA OA GRANJ~ 
BARUELOS 

Reparação de t<)déls as 
ruat·cas de autumoveis, car
rosseries para camionetes , 
acessorios Ford e outros. 

Mobilias. madeiras para 
construção. 
----------

----····-----
ANA ROCHA 

MÉDICA 
C?:oQsultas das to ás 2 

( Excepto aos domingos) -----.. ·-----
Livros e artigos escolares

Vendem-se na Tipografia de O 
ESPOZENDENSE. 

-----···-----
Assinai O E~POZENDENSEr~ 
----····------



Pag. •·ª •tt F.SPOZE.LWDB1'8E• 8 ~~1~5o;to ~e 1931 

*~•~•~• ~ ;_r: ~· _W~ fil~t;if ã. ilustardâ da Literatu-
~ Padaria e Biscoitaria Mecânica ~ ra Portuguesa 
~ .. elo L1J;;•;;~·REIHA ~ 
~ BOA 1>. Dlo&O PllB!llO, 11.06 i e 3 z 
ÍJ. BIJA BABIORA DE FREITAS, H.011 48 e 56 ~ 
~ RUI BOI JESUS DA C~UZ, H. º• 2 e 4 r; 
~ âA~':~.~C>& ~ 
... .. 
~ 

Neste estabelecimento, dos mais bem ~ 
montadqs do Norte do País, eocootrarà o ~/ 
público à venda a especial REGUZIFA (ros-

~
a. ca), PÃO CO ... ADO. PÃO DE MILHO, ~~ 

ifJ>:Â(!} DE TRIGO E ·P~iO DOCE, 
bem ã'ssim como um variado ~ortido de bo-

~ :~~as e biscoitos" ~sta doce ~ azeda, etc. ~ 
~ o seu propr10 mterêsse, nmguem com- ~ 
.. ~ p,re sem confrontar a qualidade e os pre- ~-

ços dQs productos fabricados neste esta bele-
cimento. · ., e 

Vendas por Junto e a retalho. ~·~ ~ 
\ 

~ 
*~'~'"'"~· ~_./ ~·,~·* 1 

lllicionatio <!CorÓgrnfiro be 1 

. 1 

Portugal <!Continental e 
lnsular 

CORGGRlf:CO. HISTO~O. OROGRIPHICO, BIOGRAPHIO, lRCHEOLOGICO 
. HEftlLDICO, ETIMOLOGICO 

Com prefacio do Ex.mo Snr. Dr. José Jo.i.quim Nunes, professor 
catneàratico da Faculdade de Letras da Universid:1de de Lisboa 
Re aeeão e &dmlnlstra('Ao-R. da Plearia,. 

78-tº. PORTO 
Registo minucioso e meticuloso de toda'i as Cidades, Vilas. Aldeias, 
Povoações, Lugares, Lagos, Cabos, Castelos, Termas, Pr:iias, Pr.1ças, 
Monttmentos, Minas, Serras, Montes, Rios, etc. 
tTtl • lndlspensavel e aeesslf'el a toda\ a gen1,e 

TOIOS IEISIES DE 80 PlGINIS-ESC. 5800, FRANCO DE PORTE. 
Sõ por assinatura pode se obte:-. 

PBdillos á Redar,ção e Administração. 
Estão poblleados 10 tomos. 

l!Jan•tl !•armtnra 

CONTOS DO MINHO 
(VIDA NUllaJ.t 

I.0 MILHAH 

Um grosso vulume de 200 e tantas paginas cm •1ugnifiLo papel 

] O esc-ndos 
A' venda na Livraria Papelaria ccEspozendens~)) -nu i.º de De

zembro, 7 a 9 (antiga rua Direita)-Espozende. 

Em t•••s mensais de at p uc·i·1-..-,. optlmo 
papel eeaebé, magoiri~a oe11tt' Ho~trades. 

B CO:iilTBH..l: · 
biografias completas. l'etratos, vistas, costume~ m·•oumentos. rostos 
de edições raras, manuscritos, miniaturas e fac imiles de autó
grafos, em soberbas gr1m1ras, :ilgom'ls 0 l:H 1111•1 s HORS TEXtli:.e 
cõres. 

CONSTITUINDO 
um precioso a!bum em que pela primeira vez, entre nós, se reuna 
nma lã9. completa e curiosissima documentação gráfica, Artigos de 
espscialisaàos p1·o[esso1·es e l1terátos de nome consagrado. 

Cada i.omo . . . . l 0~00 
A Rl•torla lln•trada da r..lterat11ra Porto1oezA, com 

prehenderá pom~o mais ou menos rlois grossos volumes de .\00 paginas ca
da e será uma publicação de 1010, par , o que se reuniram lodos os elemen
tos indispeosaveis. Á semelhança das Histórias da litleratura francesa de 
ieLaoson o Benedit e H·;zard ooblicadas pelas importantes livrarias Haches 
de Larousse, esta publicação eonstiloirà alguma coisa de inédito, de grandes 
desse n•ttavel nas nossas letrls. Jámais se reuniram 'con11ições como para 
criação dêste moo11mento. arquivo das maravilhas que nas lt1tras a nõssa 
história encerra . 

..t!UllN..tTUR..t: 

Pre,o•, l•ehdado e1abalaaen• refor~ada• 
CONTINENTE E ILHAS: . 

Assinatura especial de cada número saindo mensal
mente e pelo correio, contra reembôlso (sô vara o 
co11tine11te e ilhas) . . 

3 meses 6 meses 
Assiuatora fp•gameuto adiantado) 33~ 65400 

Registado 
(~.ada tctmu avulso, não loelulodo 

11800 
t &llO 
USIOO 

pcarte e embalagem - 10$00 
Pl~DIDOM •• r .. rarla• àll..1.1'UD e BERTR-~D 

IS, R11a Garrett, ta 
1,fSBO& 

.\ •sla.t-·u' neda vllit aa L lvrarla E1p1uenlle11te R11• Direita 

1Cf§fü:fi221!TQEillitzaH . ô llf?ii8lfTJLUSl 

1 MAi.ARuLINGLEZA 
i ' 
1 • 

Paquetes eorrelos a sablr de 1,els6e•. ~ ! 
· - ~ Demeraraem 30 de Setembro o Rio de Janeiro. Sant-ls, Montevideu e Ba.en01·Ayre1 

· Darro em 28 de Outubro para para Rio de Janeiro,Santos,Montevideu Buenos-Ayres t 
IESElllO eu1 11 em ~ Novambro para Rio de Janeiro Santos Montevideu Buenos Ayres 

. 1Rst4'M Paque&elil sabem de Lisboa no dia 
Megolnte e mais os paquetes: 

Ast.urlaa em 17 de Agosto para P.io de Janeiro. Santos, Montevideo e Buenos-A,res . 
Alma.Dllora em 31 de Agosto l'"ra Madeira Pernambuco Bahia Rio de Janeiro 'ianto• 
Montnideu e Buenos-Ayrei; 
Alcantora em 21 deSetembro para Madeira Bahia Rio de Janeiro ':>antosMontevideo f, 

. e Bu"no·Ayres. 
, Na agencia do Porto podem os sra. pui11geiro1 ele 1.• claue e..:olher os be· 
6 licbes á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA 

'IOS TODA A ANTEClPAÇ\O. 

~ ll 'd7fr "• • """'º' 1•1&ntes •o no,t• .te Po't"gal' 

I
r ' "· uu?:c~p~;::;, 1~lll!~~;To 
f ~ IJll 1&08 lf81'S C1>1'1"8$pOnder&.tes 1'1J8 p1•ouin.cia8. 

~i~ teif!3l f?El'.tEJFFJ!E:TEliCI:3EiJJESJ:Ctl· 


